
COS M O G R A P I i l C A : 

Nomes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grãos, Lm tempo. 

C . ISTormand . . . . . . 5 i 0 09' ,0 N . 
Bahia de S. Barbara , . . , | 5i i3 ,0 

47"3I\O Occ. í Zh io1 4" 
48 20 ,0 j 3 I3 20 

l 1 

X X X I X . Cosia dc Lavrador , Greeulandia , e Islandia, • 

Porto c!e L?.viador . . . . 
Red-Bay (entrada P . O . ) 
I. Castlé ( P. S . ) Bah. cTXork 
Belieisle ( P. N. E . ) . . . 
Bahia de S. Pedro ( P. O . ) , 
C, Charles Bahia de S. Lais . 
C. de S, Miguel 

5I 28 ,0 j 
51 44 ,0 
62 0 ,0 

52 0,0 

52 9 ,0 
32 16 ,0 
52 47 ,0 

18 48 ,0 
48 2 , 0 
47 21 ,0 
46 56 ,0 
47 9 
47 7 
47 12 ,0 

5 I5 12 
5 12 8 
3 9 24 
3 7 44 
3 8 56 

3 8 28 
3 8 48 | 

I . Spo t t ed (P . N . ) Rockv-Bay 
I. W o l f ( P. N . ) . . . \ 
Table-Bay ( P . N . ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Negro) 
C . W e b u c k . . . . . . 
I. Hilsborougb (P. E . ) B. TSain 
C. Cbidlev 

55 3 i , 0 
55 45 ,0 
53 45 ,o 
53 49 ,0 
55 18 ,0 
57 ro ,0 
60 8 ,0 

47 9 . ° 
47 22 ,9 

4 7 5 9 i ° 
48 29 ,0 
49 4 5 , 0 
52 55 ,0 
56 I5 ,0 

3 8 56 
3- 9 28 
3 11 56 
3 i 3 56 
3 19 0 : 
3 3 i 49 
3 45 0 

Ilha Button 
C. Charles I. Charles . . . 
C . Diggs . . . . . . . 
Ifha Mansfeld ( P. N. ) . . 
B Mosquito ( C . S m i t h ) . . 
East-Maiu-House . . . . 
Moose ( f o r t e ) . . . . . . 

60 35 ,0 
62 46 ,5 
62 41 iO 
62 38 ,0 
61 2 , 0 
52 14 ,0 
5 i i 5 ,0 

56 55 ,0 
65 5o ,0 
70 25 ,0 
72 8 ,0 
70 5j ,0 

70 3o ,0 
72 25 ,0 

3 47 40 » 
4 23 20 * 
4 41 40 * ! 
4 48 32 * ' 
4 43 48 
4 42 0 

4 49 4 ° 

Albani ( f o r t e ) 
C . Henriqueta . . . . . 

C. Cburchill 
For te do Príncipe de Galles . 
C. Southampton I. Barren . 
C . Pembroke . . . . . . 

52 I3 ,0 
55 20 ,0 
57 0 ,0 
58 57 ,0 
58 47 ,5 
62 2 , 0 
62 57 ,0 

73 25 ,0 

7 4 1 1 ° 

84 1 , 0 
84 37 ,0 
85 42 ,5 
77 44 1° 
73 35 ,0 

4 53 40 
4 56 4 
5 56 4 
5 58 28 
5 42 5o 
5 10 56 
4 54 20 * 

C. Wals íngham 
Ilha Salisburv . . ; . . . 
Ilha Selvagem 
Ilha Sadleback 
C . d a R.esoluçnõ . . . . . 
C . Graças a Deos . . . . 
I- Disco ( P . S. E . ) . . . . 
C. Bedford 1, James . . 

62 39 ,0 
63 29 ,0 
62 32 ,5 
62 7 ,0 
61 29 ,0 
65 56 ,0 
69 0 ,0 
68 5o ,0 

69 a5 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
5Q 48 ,0 
56 43 5o 
55 I5 ,0 
42 43 ,0 
48 5 ,o 

4 3 7 32 
4 33 28 * 
4 9 54 * 
3 59 12 * 
3 4 - 0 * 
3 4 1 0 
2 5o 32 
5 12 20 

— J 
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T A B & A 

Latitude 
Nomes dos Lugares. \ ou 

[Alt. do Pólo. 1 

Longitude. Latitude 
Nomes dos Lugares. \ ou 

[Alt. do Pólo. 1 Em gràos. | Lm itmpo. 

Musketocovc . . . . . . 
Gcthaab . . . . ; . . 
C . Fnrewel . . . . . . 
C. Herlolfs 

z Patrixfiord . . . . . 
a ^ Lambhnas (Observ. ) . 

64*55',a N. 
6-4 9 -9 
59 38 ,0 
64 i5 ,0 
65 35 ,8 
64 6 , 3 

4 4 * 3 i \ 8 Occ. 
56 2 ,5 
34 17 
24 45 ,0 
i 5 34 ,9 
i 3 3o ,5 

?> 58' 7% 
3 44 10 * 
2 17 8 », 
i 3 9 0 
1 2 20 » 
0 54 2 » 

3 <- Bessested . • . . . . . 
J l lha de Portland . . . 

" f Hcla . . . . . . . 
k C . Nor t e . . . . . 

I. de Joaô Maine ( P. S.) . . 

64 6 ,1 
63 23 ,0 
65 44 ,0 
66 40 ,0 
71 0 , 0 

13 29 ,8 
10 39 ,0 
11 19 ,0 
14 i 5 ,0 

1 3o ,0 

0 53 59 » 
0 41 56 * 
0 45 16 * 
0 57 0 
0 & 0 

X L . Costa, do Mar Glacial. 

I . Chery , o u Bear . . . . 
Spitsberg ( C . S . ) ; . . . 
Idem I. dos Estados ( P. S. ) . 
Idem. P . Hakinyts . . . . 
Bio de Cobre visto por Hearn . 
B. Mackenzie ( B a r r a ) . . . 
C. Glacial Amer. Sept. . 
C . t i sburn idem . . . . 
C . Nordeste d'Asia . . . . 

74 36 ,0 
76 42 ,0 
77 3 4 
80 0 , 0 
68 52 ,0 
69 i 5 ,0 
70 29 ,0 
68 58 ,0 
68 56 ,0 

27 41 ,0 Or. 
23 42 ,0 
28 45 ,0 
19 i í ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
i53 17 ,5 
157 27 ,0 
170 46 ,5 

1 5o 44 
i 34 48 
1 55 0 
1 44 
6 47 20 
8 i 5 40 

i o ?3 10 * 
10 29 48 
1 1 3 3 6 » 

C. Shagatskoi 
Kowirr.a ( a Baixa) . . . . 
Utoroi ( P . N . ) I. . . . . 
Olensk 
Pestchnoe . . . . 
C. N. de Samògedi . ^ . . 
Powa . . . ; . . 
Ubino . . . . . . . 
Sariscoa . . . . . . . 

71 48 ,0 
68 1 8 , 0 
74 to ,0 
72 4 3 , 0 
73 0 , 0 
77 55 ,0 
7.3 38 ,0 
73 ' 9 .0 
71 10 ,0 

178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 25 ,0 
118 7 , 0 
108 49-1" 
96 57 ,0 
90 40 ,0 
94 43 •» 

11 54 20 
I I 26 52 » 
i ò 3 40 
8,"33 40 
7 5 2 28 
7 i4> 16 
6 26 28 
6 3 40 
6 18 52 

C, Matzol 
Nova Zembla ( P. N. E.) I. , 
Ilha Waigats ( P. N . ) . . . 
Archangel 
Kemi . . . . . . . . 

Kola . . . ; . . 

7 3 42 ,0 
76 3o ,0 
69 18 ,0. 
6 4 3i , 6 . 

6 4 20 ,0 
6 6 4 4 ,5 
68 5 5 , o 
68 52 ,5. 

85 3 , 0 
7® 45 ,0. 
66 5o ,0 
49 8 , 5 . 
4 3 23 ,ó. 
4 2 3 7 ,8 
49 45 ,0 
41 25,5.. 

5 40 12 
5 í 5 0 
4 37 20 
3 16 33 » 
3 53 3a 
2 5o 3i * 
3 19 0 
2 45 43 »> 

1 
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E X P L I C A Ç Ã O 

D A S 

E P H E M E R I D E S . 

1. E Stas Epbemerides saô calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Co imbra , contado astronomicamente, 
isto be , de meio-dia a meio-dia, levando as 24 horas seguidas, sem dis-
tinção de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajwntaõ-se 12 horas , e referem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente, das horas do tempo astronomico tiraó-se 12 , e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim, por exemplo, 5 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico be o mesmo dia 3 de Janeiro 4 bor. da tarde do 
tempo civil; mas 3 de Janeiro t8 hor. he 4 de Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas naõ saõ iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e unilorme , 
para sobre elie se fundarem os cálculos astronomiaos. Naõ concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senaô quatro vezes no anno , 
e em todo o mais tempo começa o dia médio antes , ou depois do verdadeiro. 
Nas Epbemerides até agora publicadas tem-se feito a redr.cçaõ necessaria 
de rodos os cálculos para corresponderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
mais usual , e se haver immediatamente pelas observações. Mas nos inter-
vallos íicaõ sem a exactidão que convém nas partes proporcionais , porque 
também as horas do tempo verdadeiro naõ saõ iguais. Nestas porém tudo 
vai correspondente ao tempo médio , pelo qaal se regulaô as | endulas nos 
Observatórios fixos, e se deveriaó regular todos os reiogios do uso civil , 
sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante se 
niosuará. 

3. He também de advertir , que o tempo médio naõ pode referir-se ao 
pomo do Equinocio apparente, que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinocio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemetides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário, podem teduzir-se ao 
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apparente por meio da Equação respectiva , de que adiante se t ratará. Em 
muitos outros artigos seguimos l ium.plano diiferente do que alé agora se 
tem adoptado nas outras Ephemerides , come se verá na exposição de cada 
hum delles. 

Pagina I de cada mes. 

4- Nesta pagina ss ad ia rá para caria dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Recta . e Decl inara? do Sol , com a Eqtiacaõ do rompo ; 
e no fundo drlla , de seis em seis dias , os seu? movimentos hora i ios , semi-
uiarnetro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parallaxe horizontal , 
e a sua distancia , tomada a media como unidade Í tudo calculado pelas 
nossas Taboas Astronómicas publicadas em i 3 i 3 . E nas Longitudes , dei-
xada a antiga denominaçaô dos. Signos , ecntaõ-se os gráos seguidamente 
até 36o , como sempre se costumou nas Ascensões Rec tas ; e em vez de 
segundos , tomaõ-se as cenressimas de minuto , que representaô mais exa-
ctamente os resultados do calculo , s facilitaõ muito as operações das partes 
proporcionais , ciue írequéntissimamente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol no primeiro de 
Jan.eiro (1804) ás 1 a 5 ' 4 2 ' . Reduzaõ-çe primeiramente os minutos e segun-
dos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parte dos segundos 
os converte em decimais de minuto , e a sexta parte dos minutos com esse 
appendire cqnverte tudo em decimais de hora ; e reciprocamente , que o 
sextuplo das partes decimais da hora converte era minutos o que corres-
ponde á casa das decimas , e e sextuplo da dizima que ficar aos minutos 
converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 5' 42'' 
he o mesmo que 5 ' ,7 , e D'.7 o mesmo que o ' ' ,og5. Multiplicando entaõ o 
tempo reduzido i5 h , oq5 pelo movimento horário em Longitude 2' ,648 , e 
a juntando o producto 33' ,366 ã Longitude do meio-dia 279° 58 ' ,34 será a 
Longitude procurada 280o 3 i ' ,7o6\ 

6. Reciprocamente : se houvéssemos de procurar a que tempo 110 pri-
meiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280o 3I ' ,7O6 , deveríamos 
tomar a differença entre ella e a do meio-dia antecedente 33 ' ,366 , e divi-
dilla pelo movimento horário 2 ' ,548 , e o quociente i 3 h , o g 5 ou i 5 h 5' 42" 
daria o tempo procurado. Mas por meio da T a b . I, auxiliar ( Vol . I. ) 
pode achar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2 ' ,548 multiplicado por 10 , isto he , 
com 25', >8 se acha na dita Tab . pag. i a 3 o factor correspondente 2,35479 
ou mais simplesmente 2,3548 , o qual tamhom se multiplica por 10 , e liça 
23,548 para ser por elle multiplicada a differença 33 ' ,366 , e o producto 
dá em minutos o tempo procurado YS5',7 que se reduz a I311 5 '42" . 

7. Em vez da dita T a b . I. do Vo l . I. damos 110 fim deste huma mais 
abbreviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharáõ os factores correspondentes aos números A de 25' ,4 até 
43 ' , 1 com as suas differencas ; e com cadahuma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centésimas de minuto , e bem assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas . etc. letras 
para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
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pondente a 28\3í r 7 achamos 2,1201 pata 28 ' ,3 com a difTererça 74 , c com 
esta para os algarismos seguintes 57 as partes proporcionais 07 . . . . 5,2 
cuja seita 42 tirada de 2,1201 dá o factor procurado 2, n 5 g . E se o nu-
mero A lor menor que 25' ,4 ou maior que 46' , 1 cntra-se 11a T<;b, com o 
seu dobro . t r ip lo , etc. ou com ametade , terço , etc. e do i j c to r achado 
toma-se semelhantemente , o dobro , triplo , etc. ou ametade , terço , etc. 

8. Estas multiplicações de números que involvecn partes decimais , 
ia?.em-se mais abbreviadaraente , escrevendo o multiplicador debaixo do 
multiplicando inveisãmente da direita para a esquerda , e ficando a cr.sa 
das unidades delle debaixo da casa decimal do multiplicando i«imediata-
mente seguinte á que se quer exacta no producto. Entaõ caca algaiistno do 
multiplicador começa a multiplicar-se pelo do multiplicando que está c-rn 
cima del le , tendo sempre attençaõ ao que lhe viria da multipiicaçaô pelo 
•algarismo que lhe fica à direita , e esse aumentado de huma unidade se o se-
guinte íor maior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaõ de 
sorte que os primeiros algarismos delles á direita fiquem na mesma columna. 
Deste modo as duas multiplicações antecedentes de por 2^548 , e 
de 33' ,366 por 25,548 , querendo as centesimas exactas , e ainda as mill®-
sima5 quasi exactas , se praticaõ da maneira seguinte 

13,09 5 
8 4 5 . 2 

33,56 60 
8 45.52 

26 19 0 66 73 20 
<3 5 4 7 10 00 98 
52 4 1 66 83 
10 5 i3 55 

33,56 6 2 67 33,56 6 
785,7 o3 

g. Do mesmo modo se tomaõ as partes proporcionais pelo que respeita 
á Ascensão Recta , e á Declinaçaõ , a qual sendo austral he marcada com o . 
sinal —, e sendo boreal com o sinal -f- , assim como as de todos os outros : 
r ianetas : advertindo porém, que a parte proporcional delia ajunta-se á 1 

Declinaçaõ antecedente quando ellas vaô crescendo , e tira-se quando vaõ i 
diminuindo , quer sejaõ boreais , quer austrais. Mas 11a passagem de huma 
denominacaõ para a o u t r a , se a parte proporcional for maior que a Decli-
naçaõ antecedente , entaõ tira-se esta daquella , e o resto he a Declinacaõ 
procurada , e com a denominacaõ seguinte. 

10. Por exemplo : Em 20 de Marco (180/,) ao me:o-dia he a Declinaçaõ 
o0 6 r ,72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário he o ' .987. 
Se a quizermos para a s 4 N será a parte proporcional 5 .q5 e diminuída da 
Declinaçaõ antecedente dará a Declinaçaõ procurada 0° 2^77 ainda austral, i 
Mas se a quizeimos saber para as 141', acharemos a pai^í-proporeional 13',82 
maior do que a Declinaçaõ antecedente o° 6 ' ,72 , e t irando esta daquella , 
o resto o° 7 ' ,10 será a Declinaçaõ procurada , e já boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outio meiidiano , e a qualquer 
hora delle quizar saber a Longitude do Sol e t c . , lie necessário que saiba a 
liora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo 11a lorena sebre-

Vv 
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dira, A hora de Coimbra* se saberá pela differença da Longitude Geogra-
phica dos dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occi-
dente conforme a parte por onde se chegou ao dito meridiano , e incluindo 
na conta 3bo° se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. 
Essa differença convertida em tempo se tira ou ajunta á hora do lugar , 
conforme se liver ido pela parte Orientai , ou pela Occidental ; e o resto, 
ou sema será o dia e hora de Coimbra nesse instante, 

12. Se bum navegante, por exemplo, se achar por 23** A5' para 
Oriente de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tomado a passar 
pelo mesmo meridiano de Coimbrã, e se pela sua conta se achar a io de 
Janeiro ás io horas e 20', será a sua differença de Longiude para Oriente 
585° 45', e em tempo 23h 55', a qual subtrahida do tempo por ello con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro 4^' tempo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de a3° para Oriente 
de Coimbra , rendo navegado pela parte Occidental , e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', entaõ a differença de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 336° i5*,. 
ou 22h em tempo, a qual junta ao tempo do lugar 10 de Janeiro 10* 20' 
daria o tempo correspondente no meridiano de Coimbra 11 de Janeiro Sh 4&Í. 

13. E daqui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve attender- á sua situacaõ no Hesmispherio Oriental ou Occiden-
tal , segundo as diífèrenças das Longitudes contadas até 180o para huma e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res, Na nova Zelanda , por exemplo, o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul 176° 33' para Oriente. Sendo porém 
a nossa comunicaçaÕ para aquelles pontos dç> Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo do Nor te naõ deve tomar-se de 179o para Occidente 
mas de 181* para Or ien te : E pelo contrario , se o caminho íosse pela 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de j 
2 75° 35^para Oriente , mas de 184o 27' para Occidente. 

14. A EqnacaÕ do tempo lera o sinal —- quando he subtractiva do j 
tempo médio para ter o verdadeiro , e o sinal -+- quando he addntiva ; e o \ 
contrario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas 
entaõ, como se acha a Equacaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 

| devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pode tomar-se como exacta 
j senaõ quando eila be muito pequena , ou muito pequena a sua variacao era 

24 horas. Com eila porém se achará muito approxirnadaraeníe o tempo 
médio , e com este a EquaçaÕ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 2.0 de Janeiro (1804) ás 9U do tempo médio se acha a Eqaa-

} çaÕ — 11' 19",44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
I 8Jl 48' 4 M a s se com este quisermos saber o médio correspondente,. 
I com elle acharemos a Equacaõ approximada — n* igr /,3o , a qual sendo-lhe 
! applicada com o sinal contrario dá o tempo médio 8fa 5 g \ 59",86 proxima-

mente; e com este se achará a EquaçaÕ exacta — 11' 19",44 •> €I!ie a p p ^ c a ^ a 
do mesmo modo dará o tempo médio justamente 9 h . Nos casos , em que as 
Diííerenças da Equacaõ variaõ mais consideravelmente convém para maior 
exaetidaô que se attenda ás segundas Differencas. E assim no caso do exem-
plo em vez d e — n' i9",44 acharíamos mais exactamente —- 11' 19",53. 
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Pagina / / . 

15. Tia pagina segunda de cada mez se aclia a Ascensão Recta do meri-
diano para rada dia ao meio-dia médio , que he ( como se sabe ) igual á 
Long. med. do , e marca o ponto do Equador , que nesse instante passa 
pelo meridiano , contado do Exjuinocio médio em tempo , e cm gráos, E 
no fundo deiia se achaõ as partes proporcionais da dita Ascensão Recta em 
tempo , as quais servirão também para a Ascensão Recta em grãos , mu* 
daudo-se nellas os minutos em gráos, os segundos em minutos , e tomando 
de tudo a quarta parte, 

16. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional correspondente 
á differenca de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão Recta 
de Coimbra , se o lugar ficar para Occidente *, e subtractiva , se ficar para 
Or ien te , na forma acima declarada ( n, i3 . ) . Em Macáo , por exemplo, 
quo fica 122o para Oriente de Coimbra , e 8h 8' em tempo , acharemos que 
a 8 h compete a parte proporcional 1' 18",85 , e porque a de i o \ he 1" ' , 64 

e conseguintemente o", 164 a d e i ' , para 8' teremos I",3I, Donde será a 
parte proporcional correspondente a Macáo i' 20", 16 , a qual sendo subtra-
hida da Ascensão Reota de Coimbra em tempo para qualquer dia , ficará a 
que compele ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao meio-dia médio. 
É mudando essa parte proporcional 1' 20",16 em i° 201,16 , a quarta parte 
20',04 6erá o que deve constantemente subtrahir-se da Ascensão Recta de 
Coimbra etn gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em qualquer ou-
tro Lugar por meio da leducçfiô antecedente, facilmente se acbará a que 
corresponde a qualquer outro tempo de«se dia , ajuntando-lhe o mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim , por 
exemplo , no primeiro de Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão 
Recta do meridiano sS11 39' 5o",4° ao meio-dia médio , ás 14* 40' 12" será 
i 8 h 3 9 ' 5o",4o *+- i 4 b 4 0 ' I 2 " -+- 2> 17**99 -4- o';,o3 zz: c,1* 22' 26",99 , 
e em gráos 140o 36', j 5 . 

18. Na Questão inversa , quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta dada , deila aumentada de 24^, se íor necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo 
procurado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional 
competente-ás hora», do resto a que lhe compete aos minutos, e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo l e s t o o tempo 
procurado. Assim , no mesmo exemplo anteredente , querendo saber o 
tempo em que a Ascensão Recta do meridiano ha de ser 22' s(j",c)Ç) , 
delia ( aumentada neste casc» de 24* ) tiraremos a do meio-dia antecedente 
i8 h 39'5o' ' ,40 , e teremos o resto i4u 4^ 36",5<>, do qnal tirando 2' 17",99 
parte porporcioual ás i4 h fica o resto 1 4 0 ' i8",^o , e deste tirando mais 
ti",67 parte proporcional aos 40' fica o resto 141* 40' 1 2",o3 , do qual era 
fim tirando o",o3 parte proporcional aos 12" íica o tempo procurado 

1 1411 4 o ' 12",00, 
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19. Csmo a passagem cc liuma estrella peio meridiano he quan ! o a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
passagem so calculará baseando o tempo, era que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual á da estrella, E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse ih 22' 26",99 da Asccnsaõ Recta passaria pelo meridiano 
ás 1 i'1 40' 12". confo. memente ao que se achou pelo calculo antecedente: 

| advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidaõ deve a Ascensão 
Recta da estrella corrig:r-se do effeito da aberracaô , naô porém da nutacaô , 
porque deve ser contada do Equinocio ineuio , assim como se conta a do 
tneri liano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se ajusta com a tio meridiano ; mas como a deiies varia de 
meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á variacaô correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
etn tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variacaô boiaria em tempo , que lhe corresponder, 
e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

a r . Querendo , por exemplo, saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano etn 20 de Janeiro (1804) , da Ascensão Recta deile ao 
meio-dia médio 5oi° 29',4Õ reduzida a tempo 2o11 5' 37",80 tira-se a do 
meridiano 19'' 5 45' ,00 , e do resto o1' n' 12",80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde 1 ',84 , e fica 
o'1 n' 10",96 ,vque seria o tempo da passagem . se o Sol entre tanto naô 
mudasse de Ascensão R.ecta. Como porém tem a variacaô de 2*,652 e em 
ternpo de 10",61 por hora , a parte proporcional que dahi resulta he 
i", ' |8 , que ajuntanio-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a o!l 11' 12",94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo cômum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ em rasaô da variacaô dos movimentos horários, de que adiante 
se tratará. Mas a passagem do Sol mais abbreviadamente se achará appli-
cando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equação do tempo , e 
essa correcta com a parte que lhe competir da sua variacaô em 24 horas, 
que vem a ser-o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
(n . 14.). Assim, no mesmo exemplo, a Equaçaô do tempo ao meio-dia 
médio he — 11' 13",8 , e a parte proporcional , que lhe compete a rasaô 
de 17",7 por 34 horas , he o", 14 , e conseguintemeute o tempo da passa-
gem o1 111 ia",94, 

a3. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he ne-
cessário que observado o meio-dio verdadeiro ou por alturas corresponden-
tes , ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana filar , mostre 
o que nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naô mostrar 
justamente , nota-se a differença; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermedio , e conse-
guintemente o tempo médio de huma observaçaõ , que entaõ se fizesse. 

34. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo siçeral , 
he sabido que deve mostrar oh no instante da passagem do Equinocio 
médio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre que ella mostrar constan- | 
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temente a Ascensaõ"R.ecta de qualquerestrella bem conhecida na sua passa-
gem pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recta (lo Sol , on a do me-
ridiano correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo 
alguma diííerenca compara-se com a da passagem seguinte ou da estrella , 
cu do Sol, e conbe .e. á a differença correspondente a qualquer instante 
do intervídlo , e eonseguintemente o tempo sideral , ou a Ascensão Recta 
de qualquer astto que ectaõ passasse pelo meridiano. E do mesmo modo 
notadas as diífeieiKas em dous meios-dias consecutivos a respeito do tempo ! 
médio que lhes correspondia , ou do o11 tle» tempo verdadeiro , seta eonhe-
cido qualquer destes para o instante iiitermedio, em que se tenha feito 
qualquer observaçaô , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

25. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo horário , 
assim como o da paisagem pelo meridiano , reduz-se também a achar-se o 
tempo medio correspondente a huma Ascensão Recta do meridiano couhe-
cida , só com a différença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horário , conforme íicar este 
para Occidente , ou para Otiente do meridiano, e tendo também artencaô 
á variaçaõ da Ascensão P,ecta [ elo que respeita aos Planetas (n . 20.). 

! 26. Por exemplo : Tendo no primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por e'la juntamente com a sua Declinação, e cotn 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário Ga" 47',5 , reduzillo-bsmos 
a tempo a rasaõ de i5° por hora , e dará 4'1 u' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 61'- 36' 32" dará a Aseensaõ Recta do meridiano 
no instante da observaçaô IO ! i47' 42' . E se esse meridiano do Lugar da 
observaçaô estiver para Occidente de Coimbra 23"' 22', ou t- 33' 28 será 
a Ascensão Recta delle ao r.ieio-dia medio I811 40' 5",76 (n . 16. ) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaô , fica o resto 
i 6 h 7' 36",24 do qual tirando snccessivarnente as partes proporcionais ás 
horas, minutos, e segundos ( n . 18.) acharemos o tempo medio procurado 
l6 h 4' 57",29. Este methodo he mais simples do que o vulgarmente usado 
por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque íó essa requer 
hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ se 
liade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora , mas de por oL 5g',836 , 
que lis reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao Sol : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente , dá immed.atamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observaçaô ; e sendo para Oriente , tira-se de 241 , 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia ante-
cedente. Com elie, e com a diíterenca dos meridianos se saberá o que 
entaõ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguintemente a Equação 
para se reduzir ao medio ( n. 11. 14.). 

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessária observaçaô 
para saber o angulo horário , porque he o mesmo que o seu arco serni-
d iu rno , unicamente dependente da Declinaçaõ dos mesmos astros, e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das diííerençaj 
ascensionais ( \ o l . I I . prg. i34 , e 197.). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomeuos , e ns obser-
vações mais importantes d* cada mez. Tais saõ as conjunções da iQ e dos 

X s 
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Planetas com as estrellas , e de huns com os outros. E estas conjunções se 
entenderão sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dif-
ferenças de DeclinaçaÔ , sao as que immediatamente se observaõ. Primeira-
mente se poem o tempo da depois o sinal do astro que relativamente 
se move a respeito do outro que se lhe poem adiante, e por fim a differença 
verdadeira das Declinações 110 instante da mesma cf , marcada com o sinal 
-}- quando o primeiro astro passa ao Nor te , e com — quando ao Sul do 
segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) yh 12',2 do tempo médio de Coim-
bra C 26 ' , ! quer dizer , que nesse tempo se achará a Lua em 
conjunçaõ da Ascensão Recta com a estrella k de Scorpio , e 26', 1 para o 
Nor te delia , sem attender aos effeitos opticos da parallaxe. 

5o. E vao notadas todas as que em rasao dos ditos efíeitos da parallaxe 
podem ser eclipticas em alguma parte da T e r r a , de cujo calculo se tratou no 
\ ol. I. p#g. 25o, Mas as que haÕ de ter lugar em Coimbra , e com pouca dií-
ferença em rodo o Reino de Portugal , vao já calculadas, apontando-se os 
tempos da immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos da circum-
ferencia da Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados em gráos 
desde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o sinal , e 
para Occidente quando tiverem —. Além disso se marca também a diffe-
rença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o sinal -4- en-
trando ou sahindo a estrella para o Nor te do centro da Lua , e — para o 
Sul. Por qualquer destes meios , ou por ambos , *e fará juizo do ponto da 
Lua onde se deve esperar a sabida da estrella , porque sem isso só por acaso 
se pode fazer bem a observação. Quem usar de hum telescopio montado pa-
rafíaticamente, e bem verificado , naÕ carece dos ditos meios , porque pondo 
a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equador na mesma proximi-
dade delle observará a sabida, visto que ella naÕ muda de Declinaçaõ Nos 
Eclipses do Sol o principio he o que naõ pode ser bem observado sem se 
saber o ponto da circumferencia delle on-de se hade esperar o contacto , e 
a primeira impressão sensível da interposição óptica do distico da Lua ; e 
esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos meios sobreditos, o qual 
sempre se notará nos eclipses visíveis em Coimbra, E marcaremos também 
com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio naõ podemos afiançar por 
dependerem de huma pequena quantidade que pode naõ ter lugar , sendo 
dentro dos Limites a que se extendem os erros das Taboas, 

3 i . As observações dos erlipses do Sol , e das estrellas, saõ da maior 
importância, tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde el Ias se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes , que aproveitem todas as occa-
siões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaesquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
Óculo achromatico de tres pés , porque elles coatumaÕ levar os Instrumen-
tos necessários para a determinaçaÕ do tempo , na qual deve procurar-se a 
maior exactidao possível. Estas observações carecem de huma reducçaÕ , 
de que se tratou 110 primeiro \ o l u m e pag. 236, a qual pode ser feita a todo 
o tempo, e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos forem remet-
tidas , com as quais iremos acertando as posições dos Lugares na Taboa 
Cosmographica , que publicamos neste \ o l u m e , e continuaremos a publi-
car nos seguintes. 
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32. Os eclipses da Lua naõ carecera da sobredita reduccaõ , mas a dif-
ferença dos tempos , em que se observou a mesma pbase , dá immediata-
mente a differença dos meridianos. Saõ porem menos exactas as determi-
nações fundadas qesras observações , por causa da gradaçaõ successiva da 
penumbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que no mesmo Lugar diflerentes Observadores julgaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos différentes até 4 minutos , principalmente usando 
de telescópios de difíerente alcance. ISaõ devem com tudo desprezar-se 
estas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer 
tr.uitas , notando os tempos , em que entraõ , e sabem da sombra as man-
chas , ,e pontos notáveis da Lua , cuja figura se achará 110 fim do primeiro 
e do undécimo Volume destas Epbemerides. A entrada de cada mancha 
comparada com a observada em outro Lugar dá a differença dos meridianos 
por essa observação , e o meio arithmetico de todas dá o resultado geral das 
entradas , ou immersões ; e achando do mesmo modo o dos emersões , o 
meio arithmetico delles dará a differença dos meridianos muito proxima-
mente. Cem exactidaõ porém a daria , se cada hum dos Observadores fosse 
constante no gráo de escuridade, que começou a tomar por termo da som-
bra , porque entaõ quanto hum julgasse a itnmersaõ antes que o outro , 
tanto julgaria a etnersaõ depois , e os meios arithmeticos de ambos Obser-
vadores coincidiriaô 110 mesmo instante physico. 

Pagina I I I . 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraõ feitos 
pelas nossas Taboas publicadas em t 8 i 3 . E para naõ ficar baldada para o 
publico a exactidaõ , com que se fizeraõ , todos os Lugares calculados naõ 
se daõ somente em minutos , mas ajuntaô-se as decimas de minuto , de 
maneira que nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differença maior 
que a de o ' , o 5 , ou de 3", e assim podem servir para todos os casos , em 
que for necessaria huraa tal exactidaõ. 

34. Os l ugares de Mercúrio , que saõ de pouco uso por passar quasi 
sempre involvido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias , os de \ enus e Marte de tres em tres , os de Júpiter de seis em seis , 
os de Saturno de dez em dez , deixando-se Urano como inútil ao nosso pro-
posito. Mas na passagem de hum mez para ou t ro , succede • Igumas vezes 
ser o inler\allo difíerente , visto que naõ tem todos o mesmo numero de 
dias , e que sempre se comeca no primeiro de cada hum , donde resulta 
que somente na passagem de hum mez de 3o dias para o seguinte he que 
naõ se alteia o andamento de nenhum dos ditos intervallos. 

35. Qualquer que seja o iutervallo , a differença de dous Lugares con-
secutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse 
multiplicado pela patte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a 
parte proporcional correspondente additiva , ou subtractiva , conforme fo-
rem os Lugares crescendo , on diminuindo. Por exemplo : Querendo a 
Ascensão Recta de Vénus em 21 de Janeiro (1804) ás io* 48', achamos na 
Ephemeride que a it) he 32*4° 36'.3 e 331° 5o1,7 a 25 , cuja differença 7" r4 ' ,4 
dividida pelo intervallo 6 dá o movimento diurno 1° I2 ' ,4 , e este muitipli-
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ll cado por 2 ! , \5 (que lie a parte do iniervallo correspondente ao tempo pro-
1 posto) dá a parte proporcional 20 07'.4 T u e junta neste caso á Ascensão 

do dia in , dá a que se procura 02-0 55 ' ,7 . 
1 56. No calculo antecedente supoem-se que o movimento he uniforme 
| em cada intervallo, como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinaiios. 
í Mas quando for necessário grande exactidão , ha necessário que se attenda 

ás segundas diHorencas ; e isso , quer os intervallos sejaõ iguais quer desi-
guais , se lará deita maneira: Busque-se também o movimento diurno do 

I intervallo seguinte ;. e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
j exacta ou quasi exacta a supposicaô da uniformidade. Naô o sendo porém , 
[ tome-se a differença deite . e dnida-se pela -soma tios intervuílos ; e o quo-
| ciente multiplicado peio complemento da parte dada do intervallo (isto 1:e , 
• fieJo que falta á dita parte para to completar o intervallo inteiro , ou peia 

differença entre o intervallo e a mesma par te) dará a correcção do primeiro 
movimento d i u r n o , additiva quando eiles vaõ diminuindo, subtractiva 
quando vaõ crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado peia 
parte do intervallo dará a parte proporcional , e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 

i hum directo c o outro retrogado , ou hum para o Norte e o outro para 
o Sul , a differença delles se torna em soma , a qual segue a denominação 
do segundo. 

57. Assim LIO mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a r de Fevereiro he de 7 dias, o movimento diurno 1" 10 ' ,486, 
cuja difleregça a respeito do antecedente 1 ',914 dividida pela soma dos 
intervallos i3 dá o quociente o',147 , e este multiplicado por S ^ ô i (que he 
o complemento da parte do intervallo dada 2d,45) dá a correcção o' ,5a ad-
ditiva neste caso ao movimento diurno antecedente 1° 12',4 , que ficará 
reduzida a 1° 12',92 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2rI,45 , 
teremos a parte proporcional correspondente 2" 58',7 , e conseguintemente 
a Ascensão Recta procurada 327o 35',o. 

38. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas Elongacões , Latitudes , ou 
Declinações; Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que 
cahe o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a differença 
deiles que se .reduz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado 
pelo primeiro intervallo ( que vem a ser ametade da dita differença , quando 
eiles saõ ignais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto , que seme-
lhantemente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
principio do primeiro intervallo. 

3q. Assim , por exemplo, vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janeiro , 
e 1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o',6 . . . . 
323° 47 ' , ! . . . . e 322° 58',4 conhecemos que a maxima , ou o ponto 
da Estacaõ , cahe em algum instante intermedio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he -+- 25',5 , o do segundo — I2 ' , i 75 , a differença 
delles — 37',675 ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5',38 2 , 0 qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o producto iI 
— , e tirando deste o primeiro movimento diurno 25',5 ? fica o I 
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resto — i que dividido pelo dobro do mesmo quociente — io',7S4 
dá 3 j,8Ô9 , ou 3J 201 õ i 1 ^ t e conseguintemente a f.staçaõ xio dia 28 ás 
2o1* 5i ' ,4-

40. Os semidiamctroâ dos Planetas, que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaõ na pagina , íacilmente se acbaráó por treio das paral-
laxes , porque tem com ellas buma rasaõ constante eai cada bum delles. 
Eisaqui os factores respectivos , pelos quai» se hade multiplicar a paialíaxe 
actual , para ter o iemidiametrc : 

Face. Fact. Fact. 

» - - - - 0,40 i / 
Ç . . . . 0,96 \ V 
s" • • - • o,4° ( y . . . . O.òí \ a . . . . 9,98 

Pagina IV. 

41. Nesta pagina se contém as Longitudes da Lua calculadas para o 
meio-dia , e meia-noite de cada dia astronomico pelas nossas Taboas Astro-
nómicas já citadas. 

42. Cada Longitude calculada lie seguida de dons números subsidiários 
^ que servem para se acbar com exactidaõ a Longitude para qual-
quer tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O numero B refere-se á mesma unidade de minuto, a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo , naõ 
quer dizer , que o antecedente pertence á cusa das unidade» , mus á casa do 
ultimo algarismo do numero A , «endo aquelle separado com a virgula para 
a direita liuma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso 
mesmo le »aõ poz denominaçaõ das unidades no alto da «ua columna. 
Assim no primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia lie seguida a Longitude 
da Lua do numero A 3I',48S , e de B — 16,7 , que por abbreviatura quer 
dizer — o',o 167. 

43. O numero A be o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , entendendo-ee aqui por movimento 
liorario naõ o que eila anda effectivamente na hora seguinte , mas o que 
havia de andar , se conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante. 
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante interme-
dio, mulliplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n. 6.) , 
e o producto he a variaçaõ de A additiva , ou subtractiva , conforme B ti\er 
o sinal -J- , ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude no primeiro de Janeiro (1S04) ás i5'' 24 18", ou ás õ ^ o ô 
depois da meia-noite , á qual corresponde A-zz 3i ',OM5 ,-e/ÍIZ — o',0148 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6'",81, e o producto o ' , t o t subtra-
hido neste caso de A dará o movimento horário procurado 5o'^)g4. 

44- Se quizermos porém o movimento effèclivo de huma hora , que 110 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unid de , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim, no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário Si ' ,oo9 
das 2h ,4o5 até as 3h ,4o5 , e 3o4,979 das 3 :",4oj até ás 4 h , 4o5 , que saõ 
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propriamente os movimento; horários correspondentes ao meio dos interval- j 
los 3h,t)o5 o 3' ' ,9ò5 , e tomados como correspondentes a todo o interrallo | 
respectivo.(qus vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada j 
hora) no mèsmo meio prodiízeiil o tnàior erro. Assim tomando 3o ,979 como 
movimento horário á s 5 ! l , 4 ô 5 , dahi até á s 5 ' \9o5 andatia a Lua 1 5 , 
quando realmente terá andado i5 ' ,4g33 ; e se suppuzessemos o mesmo mo-
vimento horário constante por espaço cie tres horas , das 3 \ 4 ° 5 até ás 6 b ,4o5 
andai ia i° 02 ' ,907, quando realmente n'aô andará mais que i° 3a ' ,849 com 
a differença de 6",3 que em certnj casos pode chegar ao dobro nas Longi-
tudes , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas, 

45. A Longitude da Lua para qualquer íctnpo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite, se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto 
será a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , 

' e multiplicando o A correcto pelo mesmo tempo teremos o movimento cor-
respondente da Lua-, que junto á Longitude do meio-dia, ou meia-noite 
antecedente, dará a que se procura. Se , por.exemplo , a procurarmos no 
primeiro de Janeiro (1804) ás i5 k 24' 18", ou ou as 3 h ,4o5 depois da meia-
noite , multiplicando este tempo por B (— o',0148) o producto — o',o5o 
será a covrecçaõ subtractiva de A ( 3 i ' , o g j ) que ficará reduzido a 3I ',O45 , 
o qual multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente 
ioii ' ,71 ou i ° 4 5 ' , 7 i , e esse junto á.Longitude da meia-noite antecedente 
( i58° =5',44) dará a que se procura 160 11 \ i 5 . 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtfahindo delia a do meio-di 1 , ou a da meia-noite próxima 
antecedente , e dividindo a differença reduzida a minutos pelo numero Ai 
O quociente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção 
de A, e tornando a dividir por elle conecto a mesma differença teremos 
exactamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude 1 6 0 ° I J ' , I 5 

do mesmo exemplo a da meia-noite antecedente i5S® 25',44 temos a diffe-
rença t° 45',71 , que reduzida a io5 ' ,7 i e dividida por A (3 i ' ,og5) dá o 
tempo epproximado 3 h ,4 , e este multiplicado por B (— o',0148 dá a cor-
recção — o',o5o e comeguintemente será o valor correcto de A 3I ' ,O45, 
pelo qual tornando a' dividir a mesma differença teremos exactamente o 
tempo procurado S ^ o S depois da meia-noite , ou i5 h 2.4' 18". 

47. Para evitar porém essas divisões se calculou a T a b . I. auxiliar d o , 
primeiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se 
nella o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , 
e por elle se multiplica a sobredita differença reduzida á unidade do gráo. 
O producto será o tempo proximamente, e quanto basta para buscar a cor-
recção de A. Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor corres-
pondente , pelo qual tornando a multiplicar u mesma differença acharemos 
exactamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando 
com A d e 3 i ' , o g 5 na dita T.iboa (pag . 124) achamos o factor i ,g3 que ' 
multiplicado pela dilferença dá o tempo approximado 3 b ,4 com o 
qual se acba na fórma sobredita o valor correcto de A 3I',O45 , e.com este Í 
ria mesma Taboa o factor 1,9327 , pelo qual tornando a multiplicar a mesma 
differença teremos o tempo exacto 3 , J ,4o5. Em vez daquella T;iboa pode 
servir a que vai no fim deste Volume , e irá no dos seguintes da maneira 
acima declarada ( n. 7 . ) , 
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48. Na mesma pagina se achará a p.iraliaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-dia, eà meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermédio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao £'^sícdor , e carece de huma reducçaõ subtractiva para 

: se ter a coriespomlente a qualquer parailelo ; reducçaõ que se achará na 
Tab. I X . do pr imeiro Volume pag. 162. 

Fagina F. 

4.3. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhante-
mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida 
dos números A e B para o mesmo Hm que nas Longitudes , mas que carecem 
de especial attençaô. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 
nameros A sempre additivos, sendo somente os numeios B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saô hurnas vezes para o Nor t e marcadas 
com o siaaí •+- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Nor te marcada também com o sinal -+-, ora para o Sul cora o sinal —. 
Isto porém naõ introduz mais do que huma leve modificacaõ nas regras, 
que se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 
repetir. 

5o. Para achar pois o movimento horário em Latitude (entendido do 
! mesmo modo que o da Longitude ( n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 

meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo 
sinal de B ; e a soma delle e d e , í , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia , ou a diflèrença, quando o tiverem diílerente, e cora o sinal 
do maior , será o movimento horário para o N o r t e , ou para o Sul , con-
forme sabir com o sinal -f- , ou com o sinal —. 

i 5 i . Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro 
de Janeiro (1804) ás gh 24', o u g 1 ' ^ achamos na F.pliemeride para o meio-dia 

• antecedente A — — 2 ' , 7 2 9 , e B — - f -o ' , oo58 (11. 4 2 ) . Multiplicando este 
pelo dobro do tempo 1-8",8 temos o producto - f - 0 ' , 1 0 9 , e a differença 

; entre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2 \ 6 2 0 , e 
' para o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás i 
í I7 h 54 ' , isto he , ás 5 k ,g depois da meia-noite , para a qual se acha na 
' E p h e m e r i d e ^ ^ r + i ' , 9 7 1 , '' B —- f -o ' , 0104 , o producto deste multiplicado 

pelo dobro do tempo 111 ,8 será -)- o ' , , e a soma delle com A será o 
movimento horaiio procurado -f- 2 ' ,102 , que prlo sinal se conhece ser para 

i o Nor te ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude , 
1 poique sendo austra l , e d iminuindo , mostra que a Lua caminha para o 

Nor te . 

52. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hora , em vez de 
mnhiplicar-se B pelo dobro do t empo , multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de Lurna unidade , conlorme se tratar da hora seguinte 
ou da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos 
exemplos antecedentes. Yeja-se porém o que íica adve r t i do (n .44 .}a respeita ; 
do erro que se commette , quando se toma por moumen to horário o movi- > 
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mento of lectivo de huma hora , naô sendo elle uniforme, mas accelerado , 
ou retaidado. 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite , mu!tiplica-se i5 pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (que se torna em differença quando forem de difíerentes sinais , e 
lera o do maior ) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro 
producto, cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite antece-
dente ((pie também se mudará .em differença quando forem de differente 
sinal , e levará o do termo mrfior) será a Latitude procurada, boreal , ou 
austral , conforme sahir com o sinal -f- ou com o sinal —. 

5'i. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da L.ua etn 6 de Janeiro 
(1804) ás I9U 30', isto he , ás 7b ,S depois da meia-noite, para a qual se 
acha na Epheincride a Latitude — 5° 11' ,28 , o numero A — 0 , 2 8 0 , o 
B -f- o',0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto -f- o ' ,089, 
cuja soma com A será — o ' r i q i , a qual multiplicada outra vez pelo tempo 
dará o producto — 1 ',45 , cuja soma com a Latitude da meia-noite ante-
cedente será a Latitude procurada — 5 o 12^73. Do mesmo m o d o , se a 
quizermos 110 dia 14 ás io1 ', 24', ou ioL ,4 , «endo a do meio-dia antece-
dente — of 3',20 , o numero A •+- 3 ' , i i 3 , e B -)- o',0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará -+- o' ,006 , cuja soma com A será -j- 3 ' , i 19, 
e essa multiplicaria outra vez pelo tempo dará -f- 32',44 » cuja soma ( que 
neste caso se reduz a differença.) com a Latitude do meio-dia antece-
dente será a Latitude procurada -{- o" 29' ,24 , que pelo sinal se conhece 
ser boreal. Á 

55. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o s-midia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naô carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaô da ellipticidade da Terra , mas he em qualqtier 
-Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que no seu meridiuno correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porem carece de 
huma reducçaõ additiva em rasaô da altura sobre o horizonte , que a chega 
para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
differença he somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da 
Terra : e o dito aumento se achará calculado na Tab . XI . do primeiro 
Volume pag. ' i62 . 

Paginas V I , e Vil. 

Nestas duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Declina-
| coes da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia, e á meia-noite acompa-

nhadas dos seus respectivos números subsidiários A, e B , cujo uso he sem 
diiferença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e La-
titudes. 

57. Na ultima columna da pagina V I . vai a passagem da Lua pelo m«-
ridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina ^ II. 
vaõ os seus números subsidiários A , e B , que servem para se acbí.r a pas-
sagem por qualquer outro meridiano conhecido. He lácil de ver que , a 

j respeito do instante phvsico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
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em qualquer dia ; he anterior o da passagem pelos meridianos que ficnõ 
para Oriente , até que dada a volta inteira to virá ao da passagem pslo de 
Coimbra no dia antecedente; e pelo contrario , que be posteiior o da pas-
sagem peles meridianos successivos para Occidente . até que acabado o gvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo do Coimbra no dia seguinte. Hf 
também claro que , a respeito da passagem da L.ua pelo meridiano de Coim-
bra em nualquer dia , be indilferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que ntlle entaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por ondo 
chegamos ao dito meridiano (11. 12. e i3 . ) , para evitar conlbsa bcsctTcmos ( 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. Toda a differença do calculo nestes dons casos está na correcção 
do numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de U na pas-
sagem posterior , e com o contrario na anterior. Por exemplo : 113 dia 11 de 
Janeiro (1804) , em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás a5b 5o' ,e com os seus números A (2' ,281) , e B (— o ' ,0014)1 se qui-
sermos saber a passagem anterior pelo meridiano do Macáo , que fica 
para Oriente 8 b , i 3 3 , multiplicaremos por esta differença dos meridianos o 
numero B , e applicando o producto — o ' , o i i com o sinal contrario ao 
uumeio A , ficará reduzido a 2?,2g2 ; e este multiplicado peia mesma dif-
ferença dos meridianos dará iS ' ,64 , que neste caso se haõ de subtrabir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 25h 5o',6 para ter a de jYIacáo ás 
25" 5 i ' ,g6 sendo entaõ em Coimbra i5 h 23',gG. Para o meridiano porém 
outro tanto para Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , 
e applicando a correcção — o ' ,011 com o seu proprio sinal ao numero A, 
ficaria este reduzido a 2^270 , e multiplicado ptla mesma differença dos 
meridianos daria i8',4Í> additivos neste caso ao tempo da passagem em 
Coimbra ( 2 3 ' 5o ' ,6) jiara ter a do meridiano supposto ás oh ;)',o6 do dia 
12 , sendo cnlaõ em Coimbra 81» 17',06 do mesmo dia. 

5g. Sendo conhecido o tempo da passagem da l.ua pelo meridiano de 
qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reduiçaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multipli-
cando B pelo dobro da differença dos meridianos , e applicando-a corn o 
sen sinal quando o meridiano for para Occ id . i t e , e cotn o contrario quando 
for para Oriente. Depois com a Declinseaõ da Lua no tempo da passagem , 
e com a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiumo ( Vol. 11. pag. 104 , 
e 197.) , ao qual ajuntaremos o producto delie mesmo pelo numero A, e 
assim aumentado o tiraremos, e ajuntaremos ao tetnpo da passagem , para 
termos os do Nascimento e Occaso approxiroados quanto basta para se 
buscar a Declinacaõ competente a cada bum delles , e com eila o seu arco 
semidiurno. Este primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção 
de A , e depois por A ccrrecto , para ter a do mesmo arco semidiurno 
sempre additiva , o qual assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da 
pa-ssawem conforme for o correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso : 
advertindo também , que a correcção de A be com o propiio sinal de B 
para o Occaso , e com o contrario para o Nascimento. 

t o . Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a Lua pelo meri- j 

li 
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diano ile Coimbra ás 5h 3g ' com a Declinaçaõ boreal 14o 54 ' , á qual cor-
responde o. angulo horário 6 ' ' 5 2 ' , que multiplicado por A ( 2 ' , 1 4 8 ) dá o 
aumento dolle i5 ' , e ficará reduzido a yh 7',. o qual subtrahido do tempo 
da passagem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 2211 02 ' , e a juntando 
dá o Qccaso no mesmo dia 19 ás 12* 46'- Para estes tempos approximados 
achamos as. Declinaç.aões i3° 1.3' e iB° 02 ' , ás quais correspondem os ân-
gulos. horários 61' e Gb 58' ,1 , que daraõ as correcções respectivas de 
A —r o ' ,020 e -fr o ' ,021 , o qual ficará sendo 2',128 e 2',169 , donde 
teremos as dos mesmos ângulos horá r ios , que se reduziráõ a 7* o ' ,2 e 
71 »5',2 , e daraõ o Nascimento no dia 18- ás 22 1 38' ,8 , e o Occaso 110 
mesjno dia.19 ás ta11 52 ' ,2 . Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal 
sobre a Pto fracção , a Lua nascerá sempre hum pouco mais ta rde , e ,jurá 
muis cedo , do que se acha paio calculo antecedente. Esse effeito -o tarn-
be.m calcular-se , mas as desigualdades do horizonte phvsico í •.ru inútil 
semelhante.0'abalho, e até para os usos ordinários bastará íicar nos primeiros 
walores approximados , maioimente quando a Lua naõ variar muito em 
Declinação. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importância , e algumas • 
vezes será. conveniente Sabella com exactidaõ maior do que u que se acha j 
aa.Ephemeride* Eisaqui. o modo de a calcular : T e n d o adverti:io , que a 
a dita passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção-até á O ! r . nca^ | 
ern Ascensão Recta , e depois da meia-noite desde, a-Opposicaõ ate a Co;i- i 
junçaô ; da Ascensão Recta do" meio-dia , ou da meia-noite antecedente 

| reduzida a tempo tiraremos a do meridiano , e a resto será o tempo appro-
j r.imado da passaagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado 
! por B dará a correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá tara-
j bem a t e m p o , e á unidade do minuto. , e delle se tirará a quantidade 
1 constante o ' , 1643 . O complemento do resto para Co' será hum n u m e r o , 
i com o qual na T a b , I. auxiliar do primeiro Volume acharemos o factor 
•| que multiplicado pelo tempo approximado dará o exacto que se procura, O 

tempo approximado na multiplicação por B basta que leve duas casas deci-
I mais , mas convém aumentallo de Untas vezes o k , o 3 quantas forem as 
j horas delle. 

i 63 . Exemplo : No mesmo dia 1 g <le Janeiro , em que a passagem he 
depois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19o 52 \8C , 
reduzindo-a a tempo ( i h 18' 11",44} , e t irando delia aumentada neste caso 
de 2 ' ( \ a do meridiano (19'» 5o' 4 8 " , 4 5 ) , teremos o tempo approximado 
da passagem 5h 27' 22",99 , ou 5 \ 4 5 6 3 9 , donde acharemos o numero 5,62 , 

j que multiplicado por B ( - i - o ' , o 3 6 8 ) dá a correcção de A ( 4 - a ' , 2 0 7 ) que 
ficará sendo 33' ,391 , do qual tomando o terço , e 'depois o quinto do terço 

| teremos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2 ' ,22 t í i , e tirando-lhe a quan-
j tidade constante o ' , i 6 ( 3 , ficará ^ / r e d u z i d o a a ' , 0618. Com o seu oora-
1 plemento para 60' ( 57' ,9382 ) acharemos pela sobredita T a b . I. o lactor 
i i ,o3558 , que multiplicado pelo tempo approximado 5k ,45S3g dá- o tempo 

exacto 5 h ,65o53 , ou 5fc 3a ,002. Em vez da T a b . I. do primeiro Volume 
pode usar-se da equivalente mais abbveviada , que no fim deste se ajunta. 

63. No iundo da pagina V I I . se achará a Longitude do N o d o ascen-
dente da L u a , que he necessaria para o calculo da Nutaçaõ , e juntamente 

! a Equacaõ dos pontos equinociais em Longitude , e Ascensão Recta , com 
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I a qual se redirairáõ do Equinocio médio ao apparente sendo applicada con- ] 
j forme o sinal que tiver , e com o contrario qu.ndo se houverem de redny.il" 

do appareute ao médio. Em quanto á Longitude esta-Equacaõ 7:e o o Hei to 
todo da Nutíiçaô ; mas em quanto á Ascensão Recta , ainda he nrcessaria 
outra , de que se tratou na Explicação do Volume I. 11, 94 , p na do Vo!. II . 
n. gõ. Ko lundo também das tres paginas antecedentes se achara» as ihases 
da Lua em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia uos Signos do 
Zodíaco , e nos pontos notáveis da sua orbita, ; 

Paginas VIII, e IX. 

•3'j. Nestas duas paginas se achará» r.s Distancias da Lua ás estrellas , 
e Piquetas, tanto para Oiiente como para Occidente delia, as quais- se 

j destinaõ ao Calculo das Longitudes , que cadahum fará peio jMetbodo , a 
j que estiver acostumado, ou por algum dos propostos no Volume I. (pag. 
: 221). E por essa occasiaô tornaremos a recomendar o methodo das Alturas 

( pag. 223 ) independente das ditas Distancias, e que pode ser mais fácil 
e vantajoso a muitos respeitos. 

òo. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite 
do meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dous números A e Li , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longi-
tudes , mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

6t>. A questaõ directa de saber a Distancia em qualquer tempo dado naõ 
carece de grande percisaõ no calculo , porque he somente necessaria para 
se pôr a aiid«da do Instrumento pouco mais ou menos no gráo competente ; 
operaçaõ , que facilita a observaçaõ , e mostra tauibem a estrella a quem 
a naõ conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differença de Lon-
gitude estimada , se buscará- o tempo , que entaõ he em Coimbra depois 
do meio-dia , cu da meia-noite, pelo qual reduzido á unidade da hora se 
multiplicará o numero A sem attençaô á correcção , e nelle mesmo podem 
desprezar-se os dous últimos algarismos, O producto junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella /irar para Occi-
dente , e tirado quando ficar para Oriente será proximamente a Distancia 
verdadeira ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser difíérente da appa-
reute que se hade observar , naõ deixa-á de servir para o tua proposto , 
porque a differença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do 
Instrumento, • 

67. Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro (1S04) : 
por 2b 24' . de Longitude estimada para Oeste de Coimbra, e se dispuzer a ; 
observar a Distancia da Lua a Júpiter ás i í i1 55' , será o tempo de Coimbra 
nesse instante 20» 5J\ 011 S ,J,g5 depois da meia-noite, para a qual se acha 
na Ephemeiide a Distancia calculada 55° 55', e o numero A 5o',5 ; e este 
multiplicado pelo tempo 8 b , 93 dará o producto 2-5 ' , ou 4" 55' , que subtra-
hido 'la Distancia da meia-noite 55" 55' dará a Distancia procurada 49° 20'. 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 5'-1 1S1 piara 
Leste , e á&4 t 58 ' quizesse saber proximamente a Distancia d a L . i a a o S o l , 
seria o tempo corjespoiídente em Coimbra i i 4 o ' , ou 1K67 , o qual multi- ! 
plicado por A (3*! ,9) daria o producto 53', e esse junto á Distancia cu;- ] 
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colada para o meio-dia antecedente ( 02° 56' ) daria a Distancia procurada 
35* 4g' . 

6S. Na questão inversa , qnando se procurar o tempo de Coimbra 
correspondente a huma Distancia verdadeira achada per observação he 
necessário que se Faca o calculo com toda a exactidaõ. Se a distancia he para 
O r i e n t e , tira-se da proximamente maior na Ephemeride , ou ella corres-
ponda ao meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia 
dada he que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente 
menor. Em ambos os casos a difíerença »e reduzirá á unidade do gráo , e se 
multiplicará pelo láctor que com o numero A se achará na Taboa I. auxi-
liar do primeiro Volume , ou na eruivalente que vai no fim deste , e irá no 
dos spguintes (n . 7. ) , multiplicação , em que basta usar de duas casas de-
cimais em cada hum dos factores. O producto será o tempo approximado , 
que multiplicado por B dará a correcçaò de A additiva ou subtractiva con-
forme o sinal de H , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor 
exacto , que multiplicado pela mesma diíférenca dará o tempo procura lo. 

69 . Supnondo , por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observaçaõ a Distancia verdadeira d a l . u a a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de 49" >K',56 ás i 8 h 34' là" do tempo médio , a 
proximamente maior na Epheraeiide he a correspondente á meia-noite 53" 
521,67 e a differença 4° 54', 11 reduzida a 4°,5685 , e para esta primeira 
operação somente a 4",57 , sendo multiplicada pelo factor 1,96 que 11a dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o1 ,5) dará o tempo approximado 8 h , g 6 , 
e este multipli jado por B (— o1 .0178) dará a correcção de A (— o ' , i 5 g ) , 
e conseguintemente será A 3o' .385. Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor 1,97466 que multiplicado pela differença 4°,5685 dará o tempo 
9 h , 0 2 i 2 , ou g1 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da cbservací.0 no 
mesmo instante phvsico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada, dará a difíerença dos meridianos ah 27' 1" para Occidente 
neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observaçaõ n distancia 
verdadeira da Lua no Sol 33* 48 ' ,25 no dia i5 de Janeiro ás 41' 57 ' 18" do 
tempo médio , na Ephemeride se acharia a immediatamente menor 52" 5a ' , c6 
correspondente, ao meio-dia do dia i5 , cuja differença 62 ' ,5g reduzida a 
o°,8765 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A ( 3 i ' , g ) duria o 
tempo app rox imi lo T k , 65 , o qual multiplicado por B ( - f - o ,oog2) daria 
a correcção de A ( + o ,o i5 ) , e conseguintemente A ( 3 i ' , q i 7 ), cujo fa-
ctor 1,87988 multiplicado pela differença o",8765 daria finalmente o tempo 
de Coimbra i b , 6 \r-j , ou I* 38' 52" no instante da observação ; e pela dif-
ferença dos tempos seria conhecida a difíerença dos meridianos 3h 18' 26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima purioa de cada mez se acharão os Eclipses dos Safel-
' lites de Júp i t e r , calculados pelas Taboas da terceira edicaõ da Astronomia 
| de Lalande para o tempo médio astronomieo do Observatório de Coimbra ; 
i tempo , que cada hum pode reduzir ao civi l , e apparente ( n . 1. e 14.) , I 
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quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença 
delle em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oi iente , e se tira - á 
estando para Occidente, para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo 
conhecimento he necessário a quem se quizer dispor para a observação delie. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Teiescopios de 
reflexão de dons até tres pés de foco , ou os acbromaticos de igcal feico da 
ultima construcçaõ de Dollond. E para as naõ perder , convém que o Obser-
vador se anticipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Sateilite tres 
minutos, nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto 
quinze. Além disso . se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ 
for bem conhecida, quanto se julgar que nellu pode haver de incerteza , 
outro tanto se ajuntará de anticipaçaõ a cada huma das sobreditas. 

73. Estes eclipses succedem para Occidente do Planeta desde a conjun-
ção delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opposiçaõ até 
á conjunção. As ltnmersões saõ mais fáceis de observar , e sem fatigar a 
vista , bastando de vez em quaodo olhar para o Sateilite até que elle comece 
a perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e eutaõ he quo deve fixar-se a 
vista sobre elle até marcar o instante da sua total desappariçaõ , que be o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersão se entende 110 seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Sateilite, para 
observar esse instante he necessário estar com a vista continuamente appíi-
cada á espera delle ; e ainda assim , se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto 
onde ha de começar a apparecer o Sateilite, ou muito perto delle . naõ ha-
verá muito que fiar na observaçaõ. 

74. Para guiar o Observador nessa parte , de nada serve a pagina das 
configurações dada em outras Epbemerides. Em vez delia damos as Posições 
dos Satellites no tempo dos seus respectivos Eclipses calculadas de 6 em 6 dias 
pelas Taboas que dêmos no Val. I I . pag. 141 , e 199, Estas Posições saõ de-
terminadas por duas coordenadas , liuma tomada desde o centro do Planeta 
parallelamente ás bandas para Oriente ou para Occidente, e outra que cha-
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas, e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim 110 dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaõ do I Sateilite hade ser 1,69 do Piaio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e 0,34 para o Sul ; e que a 25 será a Immersaõ 
do II 2 ,34 , a Emersaõ 0,78 para Occidente, e ambas o.63 para o Sul. E 
bem se vè , que no caso da Emersaõ a ordenada 0,78 cahe dentre do disco 
do Planeta , mas que a outra o,63 perpendi' uijr a tila vai marcar hum 
ponto (ora do mesmo disco onde ha de succedtr a Emmersaõ, que por iç;o 
será visível , ainda que poderá falhar per ser quasi em contacto o Suteliitc 
com o Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ?, 

70. Com os ditos números pode lazer-se huma figura , que represente 
o lugar onde hade succcder a [ii.iKersaõ , ou Emersaõ, de que se Tratar, a 
respeito do Planeta , tendo a attençaõ de pôr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Teleseopio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas, e para esses nes nossos Puizes 
Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente para a 
direita, 0 Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo contrario 
nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , que o dito lugar 

Asa 
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sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irradiacaô delle íáz parecer o seu disco tnaior , 
como porque sempre parecb menor hum espaço escuro ao pé de outro lu-
minoso. Comparando porém a figura com a estimaçaõ visual nas Immersões 
facilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saô de grande importancia para a determinaçaõ da 
Longitude Gsographica dos Lagares , onde se fizerem as observações delles : 
J rjuai , assim como nos da Lua ( n. 52 . ) se conhece immediatamente pela 
difíercilja dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
bum limite t!s indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Satellite em 
vasaõ do.seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observacaõ 
delle em qualquer Lu^ar de posição ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre , sem erro 
maior que hum gráo , a differença dos meridianos. 

77. Paia serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8° sobre o horizonte, e o Sol debaixo 
outro tauto. Os visíveis em Coimbra vaS notados com o sinal * ; e em outros 
Lugares facilmente se conheceráô os que lá haõ de ser visíveis por meio da 
Tub. VII I . do Voh II . pag. 137., e 198. 

78. A Taboa da Differença dós Meridianos da presente F.diçaõ foi 
rectificada poio ConnoUs. des Temps, de 1816,. è vai enriquecida com a 
posicaõ de muitos Lugares do Interior do Brazil , e alguns do Peri í , tirados 
uo Grande Mappa manuscr i to , que possuímos, do hábil Astronomo o 
Doutor Antonio Pires da Silva Pontes Leme , Capitaõ de Fragata , e 
Geographo Rea l , empregado na uemarcaçaô dos limites entre a America 
Portugueza e á Hespanhola.. 

79. A Taboa Cosmographica foi também retocada em vários pontos , 
e reformada inteiramente , quanto ás Costa do Brazil , pela referida Carta 
do Doutor Pontes. 
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